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CaiiH;llo do.i tcm1>l:trios, um Thornar; cavall uh'oH dtl or~Jcm do Templo V4.1Rlidoi; t•m tr••jos de gucrl'tt o nos habUos do con,·c1Ho 
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'.\os íins do flC'Culo x1 rC'soúra por Ioda a Europa a 
,·oz de Pedro o l~remila, <·xhorlando a d1ri:;ta11dadc ao 
l'<'~gatC' dos logarc:; sanc·tifkados pC'IO 11a,;cirne11to p 
marl Hio do Sal\'ador. Arnclira ao cl1ann1111<•n10 um 
cxpr/i10 Ião numeroso de íicis, oriu ndos de diversos 
paiz(•s, que, apesar da falla de disciplinu (' das diífi­
(·u ldatles e perdas c1uc expcrimeulou em lf10 di lalada 
jornada, C'onseguiu a:;,;c•nhorcar-~l' da citladc de Jcru­
sah•m e de toda a Pa le,;l ina ( J 0!)!.J 1. 

Os vcncerlores acdamaram rei rlc Jeru~alc•m a Go­
dofrctlo de Bouillon , o illustre capitüo que os c-o11du­
zira á victoria. 

Foi curto o reinado d'c~lc monarcha, poii-; q11P ape­
nas durou um a11 no. ~ l as n'cssc breve e~pa~o ck tempo 
s0ubc assegurar a conquista e íinnur no thro110 a sua 
dynaslia por meio de leis sábias. qu\' orga11i:->a ram a 
aclm i 11 istraçüo do paiz , t' IJOI' elfcilo dl' ~Ut('\•ss i vos 
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lriumphos sobre o~ mu~ulma110:-: 1 que cllc dc~apos:;úra 
da Pall'::lina. 

Dizem quC' o ,·encno llt(• abrt•riúra a cxi,;l('fl('ia <'Ili 
meio da sua gloriosa carreira. O primeiro rei chri ·tflo 
de krusal(•m lt•gou a coroa a seu irmão, Balduino 1, 

1 

que, prost'guindo com feliz succcs~o nas emprczas rni ­
liLarcs ele seu antecessoÍ', desbaratou por vezes os in ­
licis, al'l'oja11do-os para longe das fronteiras do ºº"º 
reino. 

Durante este reinado , <1ue sr estendeu até ao anno 
de 111 8, principiou cm toda a Europa chrislà uma 
continuada romagem para o hrrço do cbri:>lianis1110. 
Por\•m a maior parle dos perrgrinos, quC' logr<l\'a m, 
ao caho das fadigas e perigo,; de Ião longa e dif­
fici l \iagp111, chrgar ern fim ú Terra Santa, (•ra1n as· 
sas~imulos, ou fe itos capti1·os, ou, pelo nir11os, 1·ou­
bados (' rnallratados antes dl' lhes srr pC'rmilliclo orar 
junlo cio :;epulchro do 't•nhor. Gro::sa:; parliclas de 
mu,;ulmano,;, que infesta\'alll os caminhos puhlko,;, 
proruravam ringar nos n1isrros prregrinos a:: affro11-
tas l'l'rC'hidas do;; excrcitos d1risHios. 

Algu11s C'avalleiro:;, allrahidos ú Terra Sunta pelo 
duplicado desrjo de se proslrarcm rcverr111cs ante os 
111011unu•11 tos ela rcdcmpçr10, e de co111ba1ere111 por to­
dos os modos os inimigos ela cruz , rC'sOl\'cram dedi ­
car toclo o seu esforço e 1 ida cm defensa d'aquPllC's 
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sagrados monumentos, e á pro1eq;f10 <los fieis que, côr bra11ca sig11if1caYarn ca ndura, paz e rni:;ericordia 
m-ros1a11<lo a:; i11cleme11cias do trrnpo e a barbaridade para os amigos; e na cór preta extermiuio e morte 
tios sectarios d<· Maíoma, iam de lougrs terras só para para o;; inimigos. Dizia a letra: Non 11obis, Domine, 
risilar e adorar os togares que Jc:;us t:hris10 e sua Màe sell 11omi11i tuo dá glorinm. :\i'10 deis a nôs a gloria, 
fü1n 1issima sa ncti ficaram com a sua di"i11a prcscn~<L Senhor, mas sim ao rosso noine. A esla bantl<•ira cha-

Foram no\'c 0$ ca vallei1·os que se associaram para ma \'Ulll /Jalsa . 
e$sa emprcza de,·ota e hurnauitaria. Erum todos fran- :Sito ohstaotr o fim expresso do seu instituro, pouco 
cer.os, 110 dizei· dos escriptores d'c,;ta na~ào: ma~. Sl'· tempo se conspn·ou esla ordt•m limitada á Palestina. 
gundo os nos ·os auctores, um <l'aquelles ca,·all1•iros Em h1'(•re se introduziu em <füersos paizt•s da Euro-
1·1·a por1ugue7., e chamava-se Arnaldo da Rocha. D°l'H· I pa. Portugal e i\ragi'10 forum dos primeiros c1uc are­
ire cssps nore c·arnllei1·os c•ra Hugo 11<• Payens ou Pa- t:Cb('1·am. 
ga11is, da familia dos eonclPs 1lc Chan1p<1g11e, o mais .\ luela porflo~a t•m que andavam rmpPnha1los na 
distinrto por nobreza de sangue. penim1ula ibcrica d1ristàos e moiros offert•t:ia aos ra-

Elfcituou-;;t• o accordo no a11110 de 1118, porém vall1•iro;; do Templo ,·aslo campo para exercerem o 
fo i no spguint<• que, c:o11íormc a nwll1or chronologia, seu Yalor, cumpri11do um cio;; mais terrin•is juramen­
jnraram pt•ra11lt• Gual'i mundo, pa1riard1a de .l t•i·u:;a- tos que os ligavam á ordem. 1~, com pfft•i to, a pt•· 
l<•m, consagrarl'm a !:Ua rida ao cul ro <li,·ino eni com 11 in;;ula rm bre,·c fo i para cite:; um lltc:atro de gloria 
munidade, ohcdiencia, polll'eza e rastidailc. corno a Paleslina. 

Era o seu in~tituto s<•n ir a Deus 110:; campos d<' ha- A foma dos ;;pus heroiros fritos, p;;timula11do o;; 
talha, comlmtc11do os inimigos do 11ome de seu u11i- hrÍOi; da jurenludt', impelliu para o seio da 11tlrn mi· 
gt•11i10 Filho, e acudi r ao:; pcrl'gri11os nas <•;; Iradas, j licia 111 ui1os 111<\IH'l'hos dns mais illuslre:; e opulentas 
dc•fc11de111lo-o;;, prolt•gt•ndo·O$, e pt•rs<•guindo os la· familias 11os di1er~os reinos onde se atliaYa atlmil· 
drôes e malfl'ito1·es. tida. . 

Baltluiuo 11, 'Ili<' su<-c<•Mra no anno antec-edpnte a D't>;;l\1rte se ramificou e cngranclcceu progre~sira-
Balduino 1, sPu primo, no thro110 dl' .lcrnsall'm, dt'u menlP a ordem, tanto cm n•laçf10 ao augnwuto dos 
o seu consP11lin11'11to parn l'sta i11 :;1 i1 uiçf10, e fez doa- 1 eonvenlos. a qul' rlaram o 11011w til' 1t•111plos, <:omo n•­
i:no aos carnllt•iros, para sua moraria, de.uma <"asa rc- lat i\'ameute ao 11u11H•ro e á quali dude dos ca\'allt• iro". 
edilieada por ~aula lldt•ua, e que SP erguia junto das ,\ i111por1ancia do:; ;:eu~ S<'r\'iços mililan•s, a au-
ruinas do 1•t•lchrado templo de ::ialomüo. r(•ola tia gloria, t'. fi11;1lmcnl<', as rdai:ücs dl' familia 

IJ papa llouorio 11 app1·0,·ou e:;ta ins1i1uição J'l•ligio- do;; $CUS membros mais dis1i1H'IOs por nasrimento. 
~a. e fl'z co111 que fosse <·011finnada pelo ronrilio dt' foram poUt.:o a pouc·o estalwl1•ccndo a ~ua iu lluenc-ia 
Troyes, em 11 28. S. BPrnardo detp1·111i 11ou o hahito nas 1·c·giües politiea:> dos eslatloii. Es~a inf1 ue1H·i11, 8l' ll1· 
que os carnlleiros d<•riam trajar, e• t•snt•\·eu a r1•gra prc tTl'~l'<'nte, lrouxc-lhes por apanagio as rif1tll'r.a::, 
1wla c1ual ~e hal'ia de 1·<•g1•r a no,·a ordem. Da,: \ j,_j. sem 1•mhargo do \'Oto de poh1·l•za, que lh1•;; impuuha 
uhas ruiuas do tt•tnplo til' Salomf10 tiraram o ::cu no- o de\er de despn•r.urcm o;; bt>11s ela lena. 
me a orclrm e• os caval1Pi1·os. Tal fo i a orig<'m d't•ssa CIH•gou a ordem a tão snhido grau de t•spll'ndor, 
famosa milieia, que, eom o titulo prin1Piranw1111• 1lc opule11cia e poderio, que mai~ se assimi lharn a um 
innàos da ro.wi do Templo, e dt•pois de Ol'(Ín11 1/0 estado :-obera110 qm• a uma i11:;1i1uiçüo religiosa. O Sl'· 

Templo, t1:111plarios ou mrallt:iros do Templo, tanta cu lo :;pguintC' ao da fu11da1:f10 'iu-a na po:;,:c de ºº''t' 
rt'lebridadl' ad11uiriu, tkixanclo a::::ignalatla na hi~lo· mi l prnpricd;ule:;, 11os cli\'cr,;o:; pai7.c:> ondt• cxi51ia, 
loria a :ma C'X islencia ro111 muitas ac~üt•s heroicas. e t:ujo r<• 11dimen to sl' calcula l'll l mais de ct·111 111ill1üe,; 
!;unhem. co111 as demasia:; da ainbi~i'lo e outras más de cru7.ados; du-a :;pnhora de mui las Yi llas importall· 
pai:>..ües. te,;, e de grande uumrro de castellos e prai:as forte,:. 

111 Lem municiadas e guarnecida,;; 'iu, em fim, o;; seu" 
gri'ta·mo..;tres hornlirca11<lo com os pri11tipe:; cm jcrar-

1xs1·1Tu-ro, Pll001?.E$30$ 1; l~~Ult;\!l.nt:CHIJ-!S'l'O 00.S 'rJo:.\Jl'f .. AHlúS ~ (Jl il\ Ü l'll~pC l fOS. 

As prorws do~ 110\'l' funclaclorr;; da ordem do 'l'l'lll· Hcu11i11clo ús crnprrzas carnlll'i ro~as do c:hri,;tianismo 
pio. praticadas <'m dl'::PmpPnho do ,:c•u i11s1i1u10. 11i10 as ah;;tiiwncias <' dp1·oçõe;; do dau~tro, a ordrm do 
tardaram a far.l'r echo cm roda a Europa. E <'rn hrc>\e Templo era a consuhstanciarflo do pen,;amrnlo da,; 
c·orreram de cli1('r,:os paizl',: numc·1·0,:os mancebo;;, p<'l'· cruzadat:, pe11;;an11•nto cm quP 1•s1aram rpsu111idas as 
11• 11c·cnte:; a íam ilias 1101> 1·1·~. para s<' al islarem e11 11·c dua:; ~!Taml es idéas, rt·ligião e gloria mililar, que e11-
os 11orns carnpt•ôes da f('. rúo clo111i11a1·ani e agita\'am os p,:pirito::. c•n1 toda a 

.\::sim auguwntou a or<l1·m 1·apida11wn1c, Oh$er\ anelo Europa. Esla circun,:lancia, poi,;. duplica\ a o Yalor 
o:; seus mt•mhros uma 'ida. au:;lt·ra e pe1fritamc111c de todo,: o;; outro,; títulos que a ordem 1i11ha ao r<'­
cxPrnplar. conltc•cimcnto, admiraçüo e e,:.tima dos Pº' os e do,; 

lmpu nha-lhPs a sua rpgrn ou1·i r mi:;sa lrC's n•r.es 1·eis . 
na semana. tonfe~;;arrm-sc trPs ,·pr.c•,; 110 ;11 1110, d!'::- t<ilippl' Augu;;lo, rei do Fran\;a. qua ndo partiu para 
tC'lTO pl'rpt•luo da palria. gm•1-ra $l'lll tn•f!ua:> aos in· a Tt•na San1a, c·o11fiou aos lt·mplario,; a guanla do.; 
liPi::, 11~10 r<•t·u~ar romhall'. 11ualt1m·1· 1111c fo,:.~e o nu· seus th1·souros e do;: arclii,·o:; do reiuo .. \ ea:>a d'el­
llll'rO ou poder dos inimigo,:.. e, liualmcnlt', nunca li·s 1•111 Lo11dres Pra o logar 11111• os r<'Í5 d1• l111?latel'l'a 
1)('di1· qu:n iPI, nrm dai· 1·1•sgal<'. prc•fpria111 para d1•po,;i to da 11wlhor p:u·te da:; suas ri· 

\'cstia m ltal1i10 hra1wo co111 uma <T11z n•rmPllta, i1 a 4uer.a;;. Egual lt'1'1imunho dt' c:o11 fi ança lhe':> deram 
forma qm· o.; r1•pre;:<•111a a rstampa j11111a, c-0111 arrna- mui lo:> outros i:ohc•ranos, c:o11;;ti1ui111.lo-os dl'posilarios 
cima por hai\o cio hahilo ou Sl'lll ella. H'gumlo o pc· da;; joia:; da coroa. 
ilia a oct·a~if10 dr 'ida courenlual ou no campo de Por(•111, <'Orno :;urredc qua~i semprt• aos sPrr::: qm• 
batalha. O bra nco das vp~ l c,; tinha por rim , (·omo c•m- se 1lt•"1•11rohcm pn•cocrme11l1', a onlrm do 'fl>mpln .1 

hll'm<t de pureza, traz1•1 .. ll 1c•,; ~c111prn presen te o \'OIO apr11as a11 i11giu o apogeu da sna grandeza, ou 1ah·1·z 
dl' tastidaclt•: <' a cór \l'r111l'lha cl;1 rrnz, symliolo do ai11da a111c:; de lú 1·lt<'gar, dci\OU·~c· peneirar do riru,; 
111artyrio, dl'' ia rcf'ordar-lh<'s o juramento de morre- qur ha\ ia de corrompei-a e drl'lruil-a com a me:::ma 
rem pela t!Pfru;;a da fé. rapich•z eom que se illustrúra e l'ngranrlPrfra. 

Como onll'lll milita r d1• cara llaria fô ra ·lhrs daria Era 1n pas::ados ap1•nas trinta a1111os dl'pois quC> o;; 
handcil'a, dt• que $Ó u~a,·an 1 cm campa11ha. Era a hau- templarios 1i 11han1 1·et<'biclo a sua regi·a da~ mãos de 
dc•ira partida cm dóa:> n'irt>:;, branra e preta, com a S. 13<-l'narclo, e já este os censurava C' re1)1'chc11dia pelo 
cruz vermelha 110 ceutro. e uma letra em rolla. ~a luxo que osten1aram nos seus liabitos e armas, pela 
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ambição e aridN com que procura,·am elerarem·!lC - O~ moiro,-;! exclamou a princeza seutando-se na 
" í'lll'Íquecerem-se, e pelo orgulho e soberba com que cam:i. quí'm falia ahi em moiros? 
mais afciarnm aquelles vícios. E, com ('(feito, por tal - Des<:ulpar , real senhora, ll"Udin Paula Yicr11 tí', 
u1odo os crgou e d('S\i1irou essa irnmcnsa e rc•pentina este acccs::o de loucul'a de urna criada minha, lou­
pro;;pcridadc, que até ehrgaram a lcranlar C'On lra chl'is- cura que 11f10 sei como explica r. 
mos as armas que tinham recebido no moml'nto de ju- -Ouc falll', que fol ie! tornou a princcza nneio!:n. 
rarem perante os altares empregarem-n·as na defcusa Que moiros viu ella? o nwu sonho 1 o mru sonho! 
da fé e no extermínio dos infieis. - Fallue. lgnez ~lendt•s, sua alteza rnl-o ordt•11:1, 

A:::::im vimos os t<•mplarios fazrndo gurrra ao rei diss<• Paula Yict'lll<'. 
de t:liypre e ao príncipe de Antiochia; cxpul:-\ando do .\ noi1·a d<' Gil Aíl'onso arra::tou-$e de joelhos até 
thl'ono a Henrique 11, rri de Jrrusalem, <' no duque ao lrito da p1·inceza, e exclumou, <'rguc11do as mflos 
<le Croacia: a$solantlo a Thracia e a Grrcia; e, fina l- para D . .Joa1111a: 
11H'nte, nas suas , ri mi idades com os c:ava( l('iros da - t-ie11 ilcwa, granflrs dc~gr:1i:ns pcsari sobre este 
ordc•m do llospilal, que mais tarde se intitulou de reino! ,\goiros fatars o :1111111 n(' ian1. 
'. João de Jcrusalem. I! drpois de ~lalta, pr1·~<'~uinclo -Tambem a Yôs! acudiu n. Joa11na fil'mando-s<' no 

os :wus adrersarios até ao ponto de arrrm(·s~an•m frc- cotorrlo e lanç()ndo um olhar d<'iil'airaclo parn a ('ria­
rha:1 ('Olllra a propria rgr<•ja do Santo S<•puld1ro, qu<' da, <ili<' se lhe roja,·a aos pé:i. \'i,-trl-a tamhPm? 
aq1wlle;; carnlleiros guardarnm e scn·iam. - Oh! o que eu diri~<·i. sc•11hora, nrm S('i 1·omo 

~lua11do uma institui1;ão, aberrando dos fins para a vo~sa alt<•za o liri de c·o111ar ... E::tarn ú janclla da 
q1w foi crcada, assim <·:11ni11ha de ahu~o C'n1 ahu~o, mi11ha ca111:1ra , quando 1·i dr ,;nhi10, ao clal'flO dr um 
ou co1Tc dcpre~sa a rsrnla tia wa decatlrncia atú p<•- rcla111pago que illuminou co111 liol'renda lnr. o pa la<'ÍO, 
n•cw, ou acaba ~uhitamcnle fc1·icla de golpe• íllOl'tal uma longa pl'o1·issf10 de pha11tasmas, 1· cs1ido~ á 111oi­
cl;ulo por mflo robusta e corajo~a. Foi C's tc ultimo ca;;:o risca. d<• rouµas ah·('ja11te>- , que e11t rararn prla porta 
que• :;uccedeu á ordem do Templo. Porém, antes. de da t 1a1w11/a dt:l-ri:i. Tra7iam nas mfws tochas, qu<' 
r('f1•rirmo:1 a catai;troplll' c1ue lan!";OU no ah}':m10 elas ch•rram;11am uma luz mo 1pr11wlha como $;111gut'. Ct•· 
i11:;tit11i1;õrs extinctas uma 1la,; mai:; poclcro"ai: ordens lacla d(' ll'l'l'OI', 111al 1wde bradar . Jp,;u:;! •: mas o !'anto 
ele <·arallaria religio~a <111c tem exi:-\titlo, din·mos ai- , 11on1r nflo afugentou os tl<'"l'rido,,, que cm fn11pl11·p 
guma:; palauas ~obre a sua entrada e <•xislrnl'ia cm pro<:i"~flo continuaram a gin11· ú roda do pal<'O. Can-
Pol'tugal. l lal'arn, ou ant<'s ro;:;nwiara111 11111as p:ilavra~ tf10 lugn-

1cont1nú") 1. oE v11, 111<NA llAnuosA. hrrincnle cnsoada!:, que infund iam paror. Qu i:r. fugir 

U OEHÇO DE füLDIÇ.i.O 
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r nüo µud1• ; o~ pés corno qtH' s1· llll' haria111 p<'gado 
no chf10. Tirl' de wr até ao fim o tle,;filar do,- plta11-
la,;ma::, qur, ao pas~arem por diante da!' jant>llas dos 
apo,;l'nto,.; dl• 1·0~:.:a alteza , ~olta1·am um tflo prolon-
gaclo e tf10 lamentoso ui,o, que '1C diria o ui,·ar dr 

1 tainçada s1•m conta . Depoi,; for111;11·am ·uma fogu1•ira 
110 11wi o do patco. e c•m torno cl"rlla trarara111 umas 

:\o grito da pri11t•cr.a acordou a ama sohl'r~a ltnrla , da111:a~ ro111 passadas e rngarosas. O clarüo da!-l foguPi ­
r. po1Hlo-:;e em pé, co1Teu parn o bcr!:O cio 1nc11i 110, ras i llu111inara- lhr~ o ro,ito clpsral'uaclo. r acrr11dia- l1 1P:' 
ju ll!ando que alguma c·oi~a ~uccedêra ú 1Tiança real. uma than1ma 110 logar rasio onclP o:-; olhos dcriam de 

- l'\i10 1-êtll's, ama. llf10 ,·êdes 1•ss1• 1 ulto 11rgro? r,;tar. E um d'Pll<•s arrojam, l'Olll Íllll'rrallo~, ;i,; d1am­
hratlo11 a pl'ineeza dp,;1airada. Oh! dizci-lhl' <1ue se nias a c·oroa, o ~erptro e a:: qu_inas porruguezas. E de 
1il, dizc•i -lbe qur H' 1ú! C'ada H'Z hrada1·am: •Allah! nngança! • 

(Conrlu•i\o. \"íd. pag. 3.i) 

y 

H tapa1'a o ro,;ro 1·0111 as mf1os; e <'Olll os homhro;; - O ::onho! Pxclamou a pri1u·Pr.a aterrada. 
ni1,;, a,; tra11ça;; dr~atadas, parecia c1u1'r1•r fugir <lo - D1•pois , cont inuou Jg1wr. ,\ll'nd<'s, o,; d(',;c·ritlos 
n·gio h•ito, oncle a sa ltParam lar,; \'Í:<õ(',;. 1 !'nira111 em p1·ocís,;ão como ha1 iam cntl'ado , 1• foram 

Os g1·itos nll1icti1·os da princeza rcsoavam j:'I nos dirritos ao fol'tc elo CaC's: i;cnti 11111 baque como ;;1• 
outros aposrntos .. \ 111ar11urza de l\a\"<H'l'('7. r a pl'in- todo,; se hOt!l'cs,;em precipit;ulo 110 rio, e só e11tf10 ptulc 
ct•za <l',\::ruly. damas hP;;panholas que a lta1 iam aC'om- fu:?ir, pnra rnc lançar nos pi•:; da minba ama: r1ic.:on­
pa11hado, acordaran1 i:ohr<•::altada,;, e 1 i1•ram, eorrC'n- Irei ah<•rta,; todas as porta:-1, <' corri, corri cada H'Z 

do. informar-se do que tinha a ~ua ri•l!ia c:ompatl'iota. mais lig1•ira . porque me part'cia $eutir atraz de mim 
Enrontraram-n ·a 110 ('~lado que di~;;pmos, <·rn quanto 11a Ps1·u1·idf10 dos quartos os pa,1,;os dos ph:rnta:<ma;;, 

a ama, atl'rrada co111agio,;amr11te pelo terror da pri11- e wr llll<'lllar a luz elos ~('llS fachos côr ele i-:anguc>. 
t(•r.a, c'xelamara trémula tlc susto: 1Ai<,;im1 i111 ter aos aposentos clr tO:':-ia allrz;1. 1Jpm1l ­

- 011tlc C'stú esse l'u lto, l'('al senhora, onde o Yô pa<•-m_r, rral senhora , a oui;adia, e não me C'xpulsri;;, 
Yos,;a ai teza? ol1 ! 11:10 ! 

(),; qnarlo8 iam-,;r <•nrhrndo de g<'ntc , a iníanta D. -A;,toiro' fatac•!"! rxdamou n prin<:rza no mrio tio 
~la1·ia, C'Ujo" npoH'lllOii l'ram pl'Oximo~. c·o1Tl'll tamhrm parido "ilt•ntio dé toclo:; os cin·un,:tantcs: olt! o 1111•11 
ii11p1irta ao quarto dt• "ua prima. Acompanhara-a Paula !ilho! o lill10 elas miuhas entrauha,-;! cou!:pira contra 
\"ir1•11tc•. cllc o infl'ruo. Chamae um padrP, um padre que 1c-

Todos pcrgu111:wa111 o que era, e ningt11•111 ~a l 1ía re!'- nha ali(•ni;o,11· o l.Je1\0 ele llll'll filho. 
(Hllld(•r; a pri 11eeza tlc1Tama1·a lagri111a:< eopio~a:;, e a - Ei,;-1111·, s('11hora ! di~sc u111a 1·oz grart'. 
tTi•rn~a, C(lll' acordúl'a , C'ho1·ara 11os lm1ro;:; da ama. Ol llarn111, t' Yil'am jun to ria porla o austcl'O ru lto 

N'i;;to, uma mullll'r, 1·01Trndo com os 1:al)('llos dcs- do jl'"11i1a llodrigues de Azt•1·<·do. 
gl'rnhatlo:;, <'nlra 1'01110 doida 110 apo!'e1110, P cal' aos i\s,:í,;tírn r lle de manhft ao primC'i1·0 ha1)ti:;ado tla 
Ji(':\ tlt• Paula \ºir<•ntr, lm1<la11do: crianra rl'al, que fôra atlmittida 110 gremio dn c•gr<'j;t 

- ~:ilrar-mc , sah;n•·111<', !:Cnhora ! por Sl'll tio-arô, o cardPal O. l11•111·iquc. ~atural1111•111t' 
- Que é i~lo, Jgm•z ~lcndc:::? exclamou a dama do clcmorúra·>'(' nos apo~cnros d<'l·n·i, qur muito 1111• 1111<•· 

C:\ll'ado da infanta D. ~(aria: C::QUl'C('ÍS O l'ÍIÍO rm que ria, C, attraliido pela hulha, 1 Ít'ra :'\Camarada p1'Íll1'('7a. 
t'lltars, o.h·idat'S o dl01'01·0 a tal ponto, que as~im en- , - Oh! meu padre! rxl'lamou O. Joan na, IJC'm-1 i11do 
trt·i~ n'cfitC's aposP1110s 11;1grados? s<'jal's! alwnç:oar lll<'ll filho, ahc•11roae o reino. 

- Os moiro;;. o:; 1noiro:-i. se11 hora ! redarguiu lgncz - S<'haslii'.10, disse o j<'s11ita avançando r;1garosa-
M1•ndt•s n'uma conrnbflo de medo e sem attenclcr a mente para o ber~o da crianra rral, cm nome d1• 
coisa alguma. Deus, de ciuern sou i111ligno mi11islro, cu 1·os ul.Je11çôo . 

... 
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Futuro rPi D. St•lia;;1if10, possa o 'º~so r(•ino <'rgu<'r-s<' ela:; rorTl'nlrs, denominam cio Knlnl a l('rTa c1ue cos­
ao n11nulo da gloria, c·omluzido pt>las ,·ossas mãos ll'iam: 'i~itam aquclla que dwmam da Boa Gente. 
hc•mditas. ~üo prcvalrct•rf10 rontra clle as porias do para drpois rnlrarrm no rio dos Bons Si911aes . . \por­
inferno, <1ue a hençft0 te1Hles dr Oeu~, rei O. SeLas- tam a ~loçambique, e, li' rcs das traições dos seus 
tião, e do meu padre Jgnacio ele Loyola, filho dilccto na1uraes e dos de Momhaça, surgc·m c•m ~IC'linde, onde 
de C:hri:<lo Redemplor. rom hon1 gasalhado recebrm pi lolos do paiz. Kova-

l'.1 11 rdampngo formicl:i\·cl. insinna11do-se pelos pos- nw111c desferindo as velas, vão antorar cm Cal('cut 
1igos <'nlrC'aiJr rtos da janrlla, illuminou o quar10, r. :10$ 20 de maio de 1498. Portuga l tinha lançado uma 
1i11giu de lirida luz o Ch1· is10 ascrtico r macerado. ,\ ponte parn a Judia! 
l!'111pt•Rta cle, que toda a noi\e <'st ivrra imminen1e, re- H<•c·<•hidas as amostras do Oriente, tomados a'l~uns 
he111ou alfirn. A roz pavoro~a do trovão como que rrs- i11digc•1ws, suppor1ada a perfidia do Samorim, oppondo 
pondeu á Lençf10 do je~uila. ;;inepridadc ú lraição, allC'nçüt•s e hC'1wrnlencias aos 

Todos os circunstantrs e-a iram de jorlhos, bradando: clesdcns, lealdade ú aleirosia, paz á guc•1Ta, o Gama, 
- ~leu Deus! trajando lucto pelo irmão e <·ompanheiro, Paulo da 
Só no roslo de bronze de Hodrigues de Azen~do não I Gama, faHccido na ilha Terceira, H'lll cnlrar.no Tejo 

lran;:pareceu a mais Jp,·e commoçf10. a :2fl de agosto de 1499 1 , e t•ntregou a C'l-rc1 O. )la­
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . nurl as primicias da India, para rPcrber em pago o 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . titulo dt• dom. 

Vinte e quatro annos dC'pois perdia el-rei D. SC'bas- Ah·oroçam-se o reino e a l\uropa com tal noYa. 
lião nos plainos de Alcacer-h'.t>l1i1· a coroa, a vida e o Calrn lam-se e pesam-se os pro,·c•ntos llL\e podem de­
rl'i110. lkalisara-se o sonho tia pri11ce7.a D. Joanna, des· rivar· do ex traonl in:ll'io dC'scohrimC'nlo. As opposiçüt•s 
ah;m1 a cúpula do c.di ncio das gra11dc;.;as de Portuga l. dl' longo tempo enraizadas 1·011lra as lo11gi11quas na-

::;1•ría a 1Jen1:ão do jesuíta? )1. Prn1rnu<0 º""º•s. r<'gaçüt•:; i-ucceclem o afan e 1lt•lirio l'Om que ú porfia 
prl'\endcm todos Yisilar as riquissirnas paragl'ns <!"onde 
receberam as precio~as amo~tras conduzidas pelo Ga­
ma. Importa, por outro lado, nf10 lanlo mandar á In­
dia os produclos do solo portuguc•7., mas palcnlear alli 
o nosso poderio, para secundar a dt•111011~1raçfto que 
dcramos da nossa ou:;adia. E isto importara nr10 ~ó 
com rP::pcito ao Oriente, senr10, e ainda mais, por 

DESCOBHDIEXTOS DO. POHTUGt:EZES 
~os sm:rws xv E xn 

( \ 'i1I. p:tg. 30) 

~o sempre memonwC'J dia 8 M julho de 1497 :;acm 
do Tejo, ancoradoiro do l \l-~ll'l l o, quatro narios: o 
S. Gabriel, de ·120 1onrladas, comma11darlo por \"asco 
da ()ama: o S. llapllcu.:l, dr 100 tonl'iadns, comman­
dado por Paulo da Gama; o lltrrio, de 50 tonel;Jdas, 
c-omma11dado ·por Nicolau Coc•lho; e uma nau de 200 
ton<'ladas, commandada por Gonçalo ~u11es. 

::ie o rei, em )lo111c•mór, n•rche úm juramenlo de 
\'asco ela Gama ao entrPgar-lhc a bandeira da ord<'m 
eh• Christo, se os freires da mc:;ma orrlem são con­
forlo na despedida e rogadore:,; pela prosperidade da 
'iagem, no ceo, junto ao throno do Crcador, ainda 
mais raliO$a súpplica se ergueu. Os filhos de D. João 1 
orarnm de certo pelos nautas que iam rola batida 
procurar o Preste João e o rei dl• Calecut. 

,\las sigamos a esteira d'aqucl lc. navios . \'ae n'rl­
les todo o futuro de um rei110. N'cl lcs nfto, \'ae n·um 
~ómcn le, porque sómente a u111 homem podia confiar­
Hl' o futuro da palria, e esse IJoml'm havia de ser 
Vasco da Gama. Sigamos a rsll'ira d'aqu<'lles n.H'ios: 
11em pareça menos util, 11e111 menos digno da maior 
altura, narrar e memorar ai11da as menores particu­
laridades cm factos que sflo íastos, cm descripçücs 
c1uc se tornam por si mesmas , sem galas nem atarios, 
l'f'lll pompas nem louçanias de linguagem, verdadei-
1·as cpopéas, cpopéas que exaltam a coragem de um 
po1•0, c1ue avi\'am memorias gloriosas, que fazem pu l­
Har ap1·essado o coraçfto, enthusiasmar o pensamenlo, 
<·xpandir ven turoi;a a nl ma , 1·evertlecer e florir a ar­
vorc ~anta do amor patrio. Sigamos pois a cstei1·a 
cl'aquclles navios. 

Df10 ellcs as velas ao vento, ari!'tam as Caoarias, 
<', pa$!"ando á,·a1He, VftO ancorar na ilha de S. 'l'hiago. 
ill'f Pila a aguada, naregam ousadamc11te para o :;ui, 
<· durante Ires mezcs ~ó n1em ceo e mar. Gowrnam 
para a costa, e, descortinando a terra, ferram n:uma 
gramk l>abia, que chamam tle Santa Jlelena. E ahi 
fl•rido o capilão-mór, por causa de \'elloso encontrar 
a1111etle celebre oiteiro mais fucil de descer que de 
.rnbil'; corregem os navios, e, velrjando novamente, 
passam o cabo da Boa Esperança cm 22. de norcm­
bro, n pôpa arrasada. E11trarn na angra de S. flra;.;, 
de:;mancham a nau dos mantimentos; e proscguindo 
ávantr, luc1ando com a impetuosidade <los ventos e 

intrrc•sse da Europa·. . 
~l al descança o rei no palacío da Alcaçora. A Hi­

heira o pre11dcm ele con tínuo os aprestos e vigi lias 
para novos e mais largos aper·cebimenlos. Começam 
a ll'ran tar-sc os paços da Hibcira com o 1·apido con­
struir das naus e galeões. 

Não ha mingua de ardimenlos onde sohram as vir­
lucks ca' albeir•!SCas; nf10 faltam ou~adia!' onde abunda 
a fé; não esmorecem o 'alor e eoral-!em onde o amor 
da palria campeia alli'"o por soiJrr todo:; os outros scn-
1imrn1os de um po,·o. 

'frpzr navios, sou o mando de Pedro Aln1res Ca­
bral, largam do Tejo , e, ou para ~<· tl<'S' iarcm das cal­
marias do golphão de Guiné, ou h•1;Hloí' pela impe· 
luosiclade do vento, ou por ~usp1•ita de que podem 
enco11t1·t11· no,·a tcrrn, ou ainda outro camiuho para a 
lnd ia, lanto se afa:::tam da c·oRta li<• Africa que aos 
43 dias fie viagem descortinam um mont<' , a que rlia­
n1am Paschoal , da paschoa nija fc~1iv idaclc cnlflo era. 
Navrgam ao longo da co:;ta proC'nranclo um surgidoiro, 
e lflo bom e tão abrigado o enc·on11·am, que, ferrando 
n'dlc toda- a armada, lhe dfto o nome de Porlo Sc­
gw·o. 

Co11i;lroe-,:e e le,·anta-sr na praia uma grande cruz, 
C'l' l<'hra- ~t· a primeira rni::sa 11 'aqurllas rl'giõt•s, e pelo 
110111(' ele rera ou de Sa11/a Cntz é dl•siguada a IIO\"U 
tl'l'l'<l al>orda<la por Cabral. 

1 • 1'feol:iu Coelho t•hoi::ou a Li •hon n 10 cio jolho ele 1'199, e Vasco 
da (iftnui n. ~rn <lo ag-01;10.•-Joüo do Bnrro~. lJcc. J1 Hv. iv, C'np. xr, 
png. !l70. 

· A 2!1 de julho (olguos dizem <lo ogo•lo) cnh·ou \'asco da Gnma no 
1'(•jo. runuh.' j:l o ("~pt!ra\'a ~ieolau Co(':lho, c1m• tinlm <"11c~ado a. JO 
cl(\ julho. •-/111/irt• (/t,·01wfo9iro da• tlat t{lâf;(Ír#1 f'i<l!Jf'U1"1 <lt"cobrimtHtOS 
t t'fni'JftÍ1d<AJ1 t/oll JJ(Jrff•!ftfe~s. 

\'ft"'CO d:l. Gams chegou :i J-4h1hoa n 2H df' tt,l{Ot-10, l'~~tmdo Goes, 
011 no~ vrineiptos de t:etembro, 1Segundo (.;a,.rnnht•41a, lcodo sido pre· 
tt•dlllo. cm JO de julho, por X'ie<1l:iu Cht•lho1 Pie. -Jft.lftiro "'' ri<•!lt• 
dt l"a.ro tl(I Oamu em J.J!17, JlOr A. Jlt:r\•ulnoo e o barão de Ca.sicllo 
de Pnh1:.. prolo~ d.a t.ª edição. 

·A ~tl do a1wsto cheirou \"nsco da Gnmn ao pairio Tejo: e sem en· 
1rnr na chl:tdl". C'4lC\'C nove dias no 1110..;;u:lru fh• llcil'm, ctc.•-Jlfuto­
ria ,,,. J>tJrtuyal, JH>T Ilenriqnc Srhoi.ffcr. 

• l>'t•sta ilha. ('l'rrccir3) partiu Yn1'>CO da Onmn 1•ara. t~iii:bo..'l., aonde 
<'ht•gou n 2!J clt! ngosto, sendo rcecbltlo dt·l ·rol ~ 'lc ioda a corte com 
RR 111nlort•s honraK, festas publicaf; (" dí•monKtrn\•Õ\•v do ulf'gria. • -An-
11aell <la Mto'ilthâ JXJ-rt11aueza, pot· IgnaC'io dn Costa. Quintclla. 

•Ua llhn. ('J'cl'ceira) forâo muytoa nnulos e111 com1mnhia. das n~oR, 
qno loclos ch<•gú1·1io juntos:. a. LiKboa., <1uo foi <'111 dt•zoito dins de Se· 
1Pmbro do nno ele 4:J9.•-Lt1Ulas <la lwli", por O:tMpar Corrêa, publi· 
rruln!oi Pl'IA :H1ad1..·1nia. dns sc·irnl'ins, 1;oh a clir1'4.'Çào de Uodrigo JobÓ 
cl"· l .. imtl l\·lnt.•r, lh· . 1, cap. xx1, pag. 1:n (' l:S~. 

.. 
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Firam alli dois honwn;; r uma cruz . .'ão drrorri­
"º" aGi anno;;, . e a cruz domina e lll'OH•gr aquclle 
,.,1,,10 irnperio . . \ sombra da cruz de Cabra l repoi­
saram os homens ele l 500 - a crur. de Chrislo lcm 
clrfc•11clido durante mais de trrs scculos a 1r1·1·a de Ca­
fJl'al. E se lrocaram prlo de Bra~ i l o primitÍ \'O nome, 
não porleram troc:ir por outra a primeira ê1lilka!:ãO 
1111<' alli fizemos, o primeiro monumenlo que alli le.­
nrn túmos e o prinlciro signal que alli dl•ixúmo;;. E 
twllo mrdítar romo alravés dos seculos i::e afigura 
ai11<la hoje p:i irar ~oh o eco hra;;ileiro o 1'ymliolo de 
par. r fralcrnidadc dei:-.:iclo por Pecl1·0 Alrarrs. PO$Sil 
o r mhlcrna da redemp~lío guardar r "er o rtrrno clc­
f1•t1f;Or dos no~sos in11f10s 11a !erra rle .'anla Cruz! 

Dri;tacado Ga~par de Lcmo:; para o rei no rom tiro 

fausta nora, n•lrja a armada a 2 de maio, ~oltando 
rumo para o temeroso cabo da Boa Esperança. Alli, 
em dPsa~trosa 1empes1ade, perece Bartholomeu Dias; e 
assim pôde o 1ormentoso ca ho tornar de quem odes­
cobriu summa vingança. ProHeguc Cabral, e, vii;itan<lo 
a costa da Arabia e da Pcn;ia, vae a Calecut, a Co­
d1im r Cana11or, cl'ondc l'('grcssa a Portugal trazc•ndo 
emli:1i\adorcs ·a cl-r('i. 

Jorto da Xora sae de Li!'hoa, e caminho da lndia 
enC'ontra a ilha da Asrensfto, adsta a ilhota ou lmi­
xio qur r·ecebe o seu nome, r ao ,-oltar a Porlugal 
aporta ;\ ccleliraela il Ira de Sa 11 ta· li e lena , que dos nos­
~os dias occupa tão larga p:lgina em a historia da casa 
real do França e· na da politiC'a geral da Europa. 

(Conunúl\) ;-\NToNto J:~r LJPPE ~(Acx ot; Smu. 

Alfandega de Mossnmcdcs 

A COLONIA Pül\TllCflEZA DE ~ IOSSA~IEDES 

(\'hl. pag. 39) 

Ili 

E:;lahrlecido o prr:;idio na ponta ~rgra, como rc­
Íl·1·i111os, o primeiro C'ornmandan tc nomeado foi o te­
m•11tt• (drpois n1njor) 1IP nr1ilberia de llC'll/.(llC' lla , Joüo 
F1·a 11cisco Garcia, qtH\ d';1 ll i viera )JOr LrrTa com o in­
ltrito de auxiliai· a (•xploraçft0 srieut ilira ele que fõra 
p:1r1icularmcntc t>ntalT(•gado o illustre Pcd 1·0 Alexan­
drino da Cu11ha, commandantc da corwta Isabel Jla­
ria. 

Porém Garcia, ape~ar de conhecer o gcn1io e de se 
dar sempre bem i1·aquPlla região, pouco lcmpo estc\'C 
gov<•rn t111do o presidio da primeira YCz, e só voltou a 
~los~arnedes rm 1817 ou 1848, Lendo n 'esse lapso por 
succcssores os srs. Francisco Antonio Col'l'Oa, Antonio 
Augnsto de Oli\'Cira e Alvaro José de ::;ousa oarcs 
de Andrra, olTiciacs da armada nacional. 

Xada ha digno de notar-se na prosperidade da co­
lonia nos primeiros no,·c an11os. i:;to l'.l, desde 1810. Os 
go,·ernadores do presidio desejariam por i;em dúYida 
Yt11-a progredir, mas causas de força maior, e alheias 
ú sua vontade, obi;ta\'am a esse desenvohimcnto; e 
occorre-nos que duas elas principaes causa~ seriam a 
falta ele protccçfto da província e da métropole, e a 
ignorancia l'm que entfro se esta,·a - e, digamol-o, 

1 

rm que ainda boje estamos - úr.erca das condi~úrs 
de algumas das nossas colonias, e das razões que po­
dem dctt•rminar e que 1em determ inado o seu atra7.0 
ou o seu engrandecimento. 

Em 18'19, sendo eutão governador o major do rxcr­
cito de Portugal, sr. José llcrculano Ferreira da llor­
ta, )lO$Samedes contara apenas 70 europeu:;, além 
da guarni~f10 militar. Estes colo11os entregavam-se ao 
com n11·rcio de varias productos naturacs, ao grangeio 
ele algum terreno, e á pesca de peixe para sa lga e 
para azeite; porém nada d'i ·to avultava. iam viven­
do, como dir. o rulgo, mas 11f10 podiam c11grandccer­
se Jl('lll rngrandecer a colonia. 

L'm acontecimento lastimo=-o () que veiu, para o di­
zer assim, dar nora plra~c a Mossamedcs, e marrar 
a epocha da sua prosµeridadc . .No mencionado anuo 
1849 atearam-se acaso mal cnt cndielos e invrtcrados 
odios e invejas contta os 11ossos compatricios rcsid<'n­
tcs cm di\'ersos pontos do Jlrasil, e a sl'.lria perturba­
ção cm que andaYa principalmente Pernambuco tinha 
alli cm continuo risco a vida de centenarcs de portu­
gueles. 'oube-o logo o go\'rr110, as gazetas da epocha 
rcft•riram-n'o, e em S. llento, rstando então reunidos 
os corpos co-legislativos, muitas vozes eloquentes se 
ergueram a ílm de protestar con tra simill.iantes factos 
e se ped ir instantemeute que se acudisse aos que pa­
deciam. 

fendo-se, pois, O goYerno obrigado por taCS instan-
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cim;, e pelo proprío dc,·cr, a prot<'g:er os nacionaes 
contra a perscguí~ão que lhes moYiam cm terra c·s­
tranlta e Ião longinqua, e nüo o podendo far.cr ele 
outro modo senão promovendo, i11citando e dirigiuclo 
a rmigraçflo de Pernamburo, destinou um ou dois na­
' ios a C$Se scn iço, e animou os cmigrantes para a 
coloni:;ação de ;) l o~samcd<'s, não lh<'s orcullando ne­
nhuma:; das rnn1agc11s que d'ahi proyn·iam aos colo­
nos e <\ pa lria. 

Com t•ffoito, <'tn ªf!º"'º do anno jú indicado dcscm­
hnrraram cm ~los~amedcs J!tO porlugucr.es emigranlc•s 
de P<•rnamlJuro, com o dPlib1•rado proposito de pron1-
rarl'm 110 engrande<·imento da no,·a colonia o;; llll'ios 
clr re~arcirem as pt' 1·da~ e os damnos que tinham alé 
alli paclC'cido. l\a qua lidade de cli1w1or dos colono:;, 
como principal <l"C'llC':;, ,·inha o sr. Bl'rnardino FrPi1·e 
<lc Figm•iredo Ahr<'n e Castro. Como <h' muilo:; mal<•:; 
dc·~<·c·rHIC'm gra11cle=- hc11<'ficio~. os <'rlligrantes en<·on­
traram a comp1·n~a!:ãO do seu trabalho e ~IO:>liilllH'dl':; 
a i;ua pro~peridad e'. 

Dislrihuido;; peloR colonos rC'cern-cl1C'gados o::; IC' r­
renor; que cons1i1ucm as margens do rio Bc1·0, ou das 
)/orf('s 1, jun10 da ::.ua foz, e dis1a111cs da "illa pro­
ximo dr -Z 1/ 2 kilonwtros, as culluras c1ue para logo 
prrpondrniram com t'tlcces~o foram a da canna de as· 

'pôde tornar-nos respeitados dos eslranhos, que nflo 
perdem occaf'ião de burnil ha1·-11os, como CjllC' cscarrw­
ccndo da 11ossa fraqueza e ela ineUl'ia com que tPmos 
admi11istrado as possessürs de além-mar, nada muis 
dir!'mos aqui a esse res1wito . 

. \s act'rtadas pro,·idenC'ias tomadas prlo jú alludirlo 
go,·crnador, sr. major Fcrn•ira da lloria , depois offi­
cial ge11eral, e ;1s que tomou o seu succC'::~o r. o sr. 
conselltl'iro A111onio Sergio de Sousa, amhos de ac­
e·ordo rorn o lambem mrneionado director· da colonia , 
:;r. Bl'rnardi110 Freire <lc Figuciredo , !'e derr, !'C'ja dilo 
cm homC'nagem á Yerdad1• , a con:>olida!:f10 do rect'nlc 
e e!'perall!;O:<O eslabC'lecimento colonial que hoje po=-­
:;uimos na cosia occidenta l ela 1\frica, <' onde a rara 
branca pôde multiplicar i'i<'m dillicu lda<lc r !'e'm pc1·i­
go. Poslo qur nf10 po:::sarnos basea r Iodas (',:las 1101icias 
c·rn documr111os olficiar::;, ()li{' niio po,:~uimo~ e clifli­
r·ilme111c oliteriamos, fund;imol -a::>, iodada, 110 l<':'IÍ­
rnunho de• pc>ssoa,; compcl<'11f<•s, que rrput:imo;; hrrn 
informadas e fidedigna!', e que rireram por muilo:> 
a11 nos em ~l ossnmedcs e Loa11da. 

(Coutinún) li. A. 

:\ llU8 
suc·ar e a do algodflo. 1 

Alg11 11s rolono:;, porém, ou por conselho r. ordem Jklla Iri :'; . formMa Tl1aunw111ias, nflo \'OS tl('l10 eli-
da aurloridade, ou por i11formaçf10 que ohtire,;:;p111 , · gna das maio1·<•s adrn i ra~õrs. Corn scrdPs ('Oisa Ioda de 
diri~iranHe para o Bu111bo, boje mai :> ronbecido ll<'IO 1 rórcs, 11f10 l(•11dcs côr de ro i:<a boa: <:órcs de 1•loquen­
no111c cl<• Capamgornhe, e alli se esl:lllC'ICCt'ram. Con1a- ria nüo ll'rHh•s, porque rnis muda, nem "alwis de que 
Ya-~r t'nlrc Piles o ;:;r. Jo~é Leilc dt• .\lhuquerquc, 11ut• cór é a ,·rrde, porque todo o "º"~º ~cr <1 a1>parencia; 
ro11scguiu montar uma excclll'nt<' propriedade agri- <' é a YO:>sa sub~l;lncia t ~10 fragil. que pC'rdP11do a cór, 
cola. <' pouco drpois 11111 "ngcnho com os netc!;sarios perdeis a 'icla. Desde a "º"sa infancia s1•m pe~o al -
1.al 01·a1orios para o fal1r ico <le as:;uC"a r e ag11ard1•11lt'. I gu m eslaes <·tu·va: nt10 ROÍ:l mais que a1To sem sellas 
E ainda hojr (';;le prnpriclario qm•m abasl~1:e o se1·1 üo 11C'm corda; Fois uma ponlt' i11u1il; por eirna de YOS 

dos produclos da ;:ua fahri ca . ni11guem pas;;a; sois um ~emirirculo, qm·. quando 
.lu ~ tifil'ara-se a pn•ftn•11cia prlo llumho. O a111il!O muito, ser\'C' de Yirgula na c·onl<'xlura do C<'O, ou de 

~o,·c•rrrnclor de ~l o~::aawclcs, r oflícial <lc marinha, ~r. meio par<'nlhr:;is na cornpo:;i!;fto do unhw,.o: linal­
Fra11ri::c·o Anto11io Col'r<.1a, di::sC'l'll tl'l'lle o srgui11t1•: 111cn1e, na <lispo~ição da ,-o~,:a figura rno::lracs que-

.o Bumho, cortado por urn rio co1·1·1•111c e de ag11a l 1·crcs rlar ti Lc1·1·a um grande abraço. ~las qt11' raso ~r. 
11x('rll1•ntC', e aprei;<'nlafl(lo uma f<'l'til plan ície <·0111 ! pode faz1•1· clt• affl'Clos, que 11f10 tem outro fundnmrn10 
mui lo ar\'ore<lo. <' pOYOado por gl'11lio fatil no trato, que uma 'í ,:lo~a ~upedieie, a qual aos ;;l'll~ proprio;; 
e o mais induRtrio::o 11ue lenho cntontrado, porqu<' admiradorc·s em um batt•r dt' olbos dt•::apparccc? 
alé jú 1<'111 conduzido agua por cn1'a11arnrn10 ti,; ,:ua ::: P. nArn.H:i. n1.uT1<Au. 
11·r1·a,: 2 , o que as lorna abundantl'~. offt•rc<·e uma po-
i'irfio mui Yanlajo~a para se cs1abelcccr a colo11ia qu1• 
,:e• dc·~1i 1w para a lluila. • 

Como 11os apo111a1111•11 10,: que \'amos colligin<lo ha­
,.<•mos <IP rrfc•rir-110:; p:;1w('ialm1'11tc ao Bombo t' ú 
lluila , porque o dPsC'11\0h'imcn10 da colo11isuçf10 11'1•$­
lt's po1110~ é que cll'\ e aug11w111ar o pod<'r e riqne•za 
da prol'inria de Angola e· ::ua::; d1•pe11dem:ias, e é que 

t /No 1lw1 l•fa,·tts lhe thfllnnu Pinheiro Furtndo, 1•01· ter alli Q g(luf io 
3:-Jl; :t_...~lnndo o tenento ~ppul\'1 d", o cirurRifw da fr:tµ::ita .Loa11da o 
mai~ tloi.., annrinheiros. }:iil o (ltU" a este l"l'io.pcilo di~ae J:'urt.ado 1>a1·u o 
J!tfH•ro:ulor. barão d<" ~to ...... auwdt~~: 

.. }~rn ::S dt-. :\f?OF:IO 1; ,..; •. tlt•u ella a fra.Çrt\l:\ l fuoito O:\ grand~ t'l1• 
"'t•ttd3 ''º Xc<:ro. em 1.> J.!rAm•, que ~c.h;\mo~ rom n l:tmt'nta\·,~ l noli<·l:l 
fie wr )l.idO :tt-t>RSSimulo o H.'11<'111t' de ar1ilf1flria Jm;é de ,:;;.,usa Sl'JHtl· 
"\NI R. l' d rnrgião !o""'rt\nl·i;o<•o Bt·1·n:trdcs, no cll:• ~:), c•om <loiP mnrinlH'i· 
l'Ol'I, J>OI' :M lll'{('l'OS elo Jl:tlz., J·:1Ht•, mnil(> htl ltl'lHh•nhH•H·lltO, sem Jl(ll'('j· 
sid1Hlc· t' rnt·io11uo <'0111r:\ a llrt1t•10 r('<·ebidn, c•ol'llu11iava ir 1la ra l t·rrn 
<" t-.ntr:lnh:tr-M .. ' ll'C"l ln , t·om o dt•sA{'Cor<lo dt> tlWt•n1li ar por du:tJS 1110·, .• 
n•ni-•,. 't•1c.·~ :u~ cahan:u; "º" negro,. •1ur t•1wontron des<'rtá&: «att•iot 
nt•J.er''" '"' :tprh-en1ar:un, <' <•om apparem·ia a; dt• ,.:lm.•t•ro trato e H'11clo 
dfl' g~clo~ por f:tzeoda. o$ M.·tht7.iram e m:uAr:uo nA prniA com t.:t:rnin1t. 
th•:-.pnj:uuto·o• tio~ vt~,.1i<\o ... O tl'nenttj aiuda pc..-h• rrtirar·'-<" parn a 
lmwl1:t, pnrt!Hl u1orr:thntu1t.• lrt't'J)3S-ti3dO .iwto l•t.•ito, u e~·q>irou logo 
n't•lln.• 

0 1t m'fl'r()tl tinham vindo c.•ll't•ctiva mcnto i\. prAIZ\ llOl' dins a.nSN"<•cll.'n· 
tcfl-, (•0111 <·:u-u,~irns que qm·rl:1111 t1·octu· po1· fiH·:Ht, pnnno~, e h.•no p:u·n 
t.:\j,..r.\i:uc, o que tudo foi rf'ftwldo u confirmado por dois soldadoH que 
and:w:un ('nm os. 3AAt\Sllinnclo~ e {'Onf.legu irnm "':'" :lr•!ie. 

~ \'N" eil~tdo ~"'t~ rdnwrlo do fl"r. F'r:rnc•i"ro Amonio Corrt'l\ nn 
intt•n.· .. ~ntiF,.imA e por multA8 rnzücs imporuuu~ Jltvwria 4((,,, '"" 
•trlW1t , u f'o.ala (1.1> +uL "' llrus1cdla, ''ª prod1u·itr <le .-h1:9ola, I"''º 
Fr. Simão J ():!l.C da Luz Sorinno. ot'tir·inl·111nior d:\ toecrct:lrin tlc P~· 
uuto clo1 neg<K·ioE d:t m.'lrinlrn. e ultramar, onde tnmben1 encontrAmw 
a tw~ulnio l'Uriof.la not~: 

.. Pt•rgu utado o l'UA'f'1110 do numho i::olJre ''"""' <·n~inn ria aoff i!CIU;f 
povOl'I o "·''fllNll:l. do irriw1c:.üo de que usam, rt•,.pondeu que, s1•gundo 
a lrndiçi\o, fc)ra. um 1>0rtugur•7. que, arrojado t\ <'O~tu 1><>r um t êll'IVo· 
rAI , f\C\ ll:\h·úrs en1re elh.•to. (' lheti ensinãra

1 
cu. rCCOU'IJ>ensa, oa ama· 

nh<>a dA agrlcullura que alll praticam .. 

.\Qt.:EDUCTO DE E\'Ofi .\ 

Couelusão. \ hl. pag. 3S) 

Ili 

\'amos 1lar conhecimenlo aos nO$f:OS leilOl'l'S de unia 
carta qul' 11;1 tPmpo Re arha <' 111 110,:~o podl'r, e que 
110!' foi dirigida pelo i::r. ,\. Filippe Simüt•:;. 

l\iio ohsta111e ter cste disti11r10 cscriplor concordado 
com as nos:-::1s idéas, ou, dir<'lllOS melhor, acceitado 
os fu11danw111 os d'cllas, a ul1ima YC7. que tratára na 
1:ullia do Sul a qucslfro <lo aq11l'cluc10 ele li:l'o1·a, como 
fizemos ve•r em o 11ume1·0 a11t ecedcute, l'll l<'rHl<.>mos 
que o seu C'spirilo inl'e:;tiga<lor 11ào rrpoi~aria ~obn· 
<'"se accordo, antes lidaria rle noro para dl'scobrir o 
que no a~s11rnp10 ainda ha' ia de m~sl t>ri o;:o ou pOU('O 
daro. O zelo com que se <k<li('a ao e:>ludo ila hi~toria 
e an1iguidaclc·s do paiz; as va111agcns que lhr propor­
ciona m para l'~se eslu<lo <'til g<' l'al. e (';:pcc:ialmenlo 
no pr<'senl <' caso, a ropio~a li\'l'uria publica <IP l~ vora , 
de quc <! digno bil.Jliolh<•cario: a sua resiclencia na 
propria localidade do monumrnto, e a co11rirr11cia 
com varias p<'ssom1 d'alli muito \'Crsadas C'rn tudo o 
que di;: r<'spei10 á archcologia da cidade. rram para 
nó:s sohrjo pcullor de que 11r10 seriamos illudidos cm 
nossas ei:peran~as. E rom l'ffeilo não nos <'nga11á111os 
quando ped imos ao sr. 5i01ücs o parlicular favor de 
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nos communicar o resullado de alguma nova ioves- tentar a opinião da origem romana. <', por motim de 
tigaçflo e estud~ que tirrsse feito ullimameute áccrca tamanho erro, p<'rdrsse a impo1·1aucia que d'antes lhe 
da mesma qu<'stao. AccNlendo h<'ne,·olamente ao nosso dera, procedi a noro exame e a uma comparação que 
µedido , ob8equiou:nos com a .s<'~uinte carta: . me não consta que algurm 1i,·esse feito. 

· Am.º e sr.-:'\flo as rrpet1re1 agora, por as 1ulgar • Além da gall·ria principal dos pa~os de D. Manuel , 
~abiclas rle v. , as idéas que ha dois annos exµendi de que Yem uma e;;tampa no 1.0 rolume da Revista 
úcerca do parilhr10 ou lorrinba c1ue ainda hoje se con- Popula1-, que é a parte mC'nos arruinada, e hoje está 
,:erra no extremo do aqueducto, defronte do templo encrarada no passeio publico, lia outras rC'liquias do 
de . Franci::co. H<'1>11IPÍ ·O então obra romana, e ad- antigo palacio a poucos pa8sos do parUbflo e do largo 
milli a exislencia anlC'rior ôe outro similbante na parte ele S. Francisco. fio umas rui11as do que dir.em tPr 
(•m que o aqueduclo pl•nctra na c·idade, rnlre as por- sido a galeria das damas. Aqui, n'uma parrde que 
tas da Alagóa e dC' thiz .. \ rstampa do Archivo Pil- se não desmoronou ainrla, ha diffl•rrntt·~ jancllas com 
toresco, as do U11ivers Pilloresque e Archit'o Popu/ai·, colum11as e outros or1rn1011, lodos de tijolo, a quere· 
e parlicularmcutc o ar1igo em que v. fazia <':»pressa r<'m imitar o marmon'. Ora, comparan<lo estes restos 
men~:flo dos dois p;l\'ill1ô<'S, tudo me conrcuccu de com o pavilbflo, aclt<•i 11uo ~ó grande símillian~a de 
que me 11f10 c11ganava. rstilo, mas tamhem de consll'llcção, i;r11do os tijolos 

" fü•ílC'clindo, por(1m, com mais all<'nção drpois que de rgual e:::pessura e rortado:; do mesmo modo, para 
rrcclJi a carta de v. , apre:;enlararn-se-mc dü,·idas constituírem os diversos ornatos. 
que dilrici lmC'nl<· se porlrrflo resolver. I .• t\ão e11co 11 - nt\o pa,"i ll1ão do aqu<'duc10 sC'rvc ele hasc um corpo 
lrnr 11a ridarlc mrmoria alguma rC'lalirn á cxislencia quadrangu lar, cuja face orien lal se va r<'pre;;enlada 
ou d<'slru içflo ela torre que diwm ter hav ido á entrada 1 na gravurn que v. 1.i1c 1·(•111e11eu, no logar r m que 
da ridacll', e cuja dernoliçflo nf10 poderia sPr mui1o terminam os arcos. I~ olirn. de alv<•1w ria, feíta cm 
an1ig;1, C'm razão de ;1ppn1·PcC'rcm e:; lampas cl'aqu<•lle grande parle com pC'dras de g1·a ni10 la1•1·adas. Ora na 
rno 11 umc1110 eu1 obras publicadas jú 11'N;tc $eculo; mc11cionada galrria, ·no cunhai, cujas fac<'" olham para 
2.• fu ll;irrm no i; i1 io indicado por laC's estampas os o sul e poente, /ta pedras e.caclanumle C'guaes, na na­
YC:'ligios ~li(' dev<•ria rn IC'I' ficado depois da demoli- 1urcza, la\'Or, cór e fónna, ás que se vêcm na ba:::e 
!.'fio, e, ainda rnai::, logar com bastante úrea para ser- do pa"ilhf10. Tudo isto i11dur. u crer que ambas as 
1·ir de ba:;e á torre ou 111f1e d'agua; 3.• nüo poder conslrucções sflo co11IC'mporanC'as. l~nim Ntlre ellas os 
hawr 11·a11urlla pari<' 110 a1111edtu·10. que é a mais ele- janlins dos paços rNc:; . . \o pé da basC' do pa\'ilhiio 
rada, ~i111ilha11te c-onstrucçf10 do IC'mpo dos romanos eucontraram-sc lia doi~ auuos restigio,; de um Ianque 
~rm a ro11:'tnação de um ou mais arcos rio aqueducto com ornatos de e,;tuqur. aonde dp,·cu trr corrido a 
primi1i,·o, o que tornaria p~cu~ada, C' até irrisoria, a agua que descia cio IHt\ilhão, e dr altura baslanlc para 
(·onlron•rsia 11m• tl'\'<' rlfoilo Pllll'<' .\11dré <lc Hezende formar algum rrpu'\O t•lrrndo. E,;t(':: e outros restos, 
r o hi:'pO cll• \'ir.<·u. por sr ,·rr rlaranwnte que taes as pinturas que ap1>areceram lambPrn pelo mesmo 
restos 11f10 podiam dl•i,ar de tC'r pertencido a um aque- tempo soterradas n·aquellt•s sitio:::, dC'nolam que os 
dueto. Pan•n•·nH', porlanlo, ciue nüo dt•\·erC'mos ter jardins eram magníficos, e l'lll turlo corr1•,-:pomliam á 
por inr·oncu:':-a a opi11iflo de qut> !:lolirc a parle do aquc- irléa suhlirne qu(• ainda hoje se pórlc formar <la an­
dudo <jlll' pa~~a µor cima da muralha, e no logar i11- 1iga resiclencia dos nos~os n•is. E !'<'ndo a'1sim. não 
dicaclo pl'la,; C:'lantpa:::, hOU\'Na uma torrinha simi- admira que quize$,;C'm afo1·mogt•ar !"itios lf10 dC'lcito~os 
lba11tc á do lal'go til' ~. Fra11<'Í:'ro. com o clcga111c parilhf10 qur <'Ol'l'l'sponclc á lel'mina-

• ~la:> 11tio é ~ó 11'es1c ponto qne hojr SC' me susC'i- 1:r10 do aqtwduclo d(•n11·0 ela C'idarlc, d'ondc por certo 
Iam dúl'idas. Quunclo PU puhliqut•i que esta ultima se repartia a agua para os pO!:Os e jal'dins reaes. 
torrinha era romana. a ffi r111an1111 -me rúrias pes::;oas • .\ l'Ui na d'csla:> ro1 1:;t1·m·1:ü(•:; ('Olll<'!:OU P"º"ª \'el • 
quC' nüo, llli.l~ sim do 1t•111po dt' D. Joiio 111 , est ribando· m<'nlc no tempo cm que Fi lippt' 11 fpz 11wrcê aos rc­
,;c uui1·a111(•11tc nos doi:; argun11•n1os ~C'gu int e:::: 1.0 que lif?iosos de ~. l"ra11ci~ro, por dil'er,,;as provisõC'S, ele 
a IOl'l'i 11l1a fi l'a mui di,;lanl<• <lo logar que occnpa\'a a todo o ferro qul' havia uo pa lario, do Ianque e lara11-
rnu1·al lta ro111a11a, <' pol'tan10 fóra da cidade; 2.º que, .jal, e de algumas salas, ludo para augrnento do cou­
:>t11Hlo de 1ijolo. 11 f10 porh'1·ia l'C'Si~lil' a 1a111os :::N:ulos Ye1110. 
romo o::; que l<'m d1•ro1Tido dc~dc a dominação ro- • Ü CITO de M11rplty explica-nos :i concordancia <ir 
mana. tantos csrriplores áccrca da ol'ÍgPm do parilh~o. Pu-

·Ao primeiro al'gunwnlo nf10 lhe dei nunca nPm blicaclo cm linos taes como a l'ia(Jem do architC'cto 
dou gra11dP rnlor, pol'quc ú 011 rra lratli!;àO na C'ida- inglcz e o Ensaio ele Balhi, i>C'ría depois rC'produzido 
<k, segundo l'l'Íl'l'l' o parlrc Fialho. ~uc o aqueducto por aquclll's a quem esse:> linos Sl'l'l'iram de ro111cs. 
romano lc,ára agua á pol'la de jloura e ao Hocio, De dir.cr Jlul'phy que e:;la\·a á entrada da cidade frc­
:-ilios que lica,·am cxlra-mu1·os, e até o ultimo pouco ferin<lo-sc á lerrni11a1:f10 do aquP<luclo, e nflo ao sitio 
1listanrc do largo dl' S. Franci::fO, <' C'm niYel inferior. em qur galga a muralha pa1:a entrar na cidade), dc­
E, aimla que :;e de$pre7.<' a tradiçito, não é para es- prclwuderia algucm c1uc porha r<'lll't>Scntar-se a parte 
tranhar que n'uma cidadt• rira e poderosa, como a cio ac1ucduc10 co11tigua ú muralha l'Om o pa\'ilhi10 que 
Libernlilos Jttlia, hour(';o;,;(' um aqucducto para abas- ~lurplty dC'se11húra. O'ahi o <'l'l'O das l'Slampas e a opi­
ll'ter nüo :;o o i111erior <la cidad<>, mas alguma quinta, oifio rlc que tinha h;l\iclo dois pa,ilhõC's. (.luc eslC' au­
jar<lim, h•mplo ou <':o:tahrlel'ime11to importante que fi. c1or sr rcfC'riu ao p;l\ilhflo que hoje <'XÍ$1e no largo 
c;i,.,-c fóra das muralhas. Ao "egundo argumento sô de ' . Frauci~co, parl'C'l'·llH' fóra dl• dú1·ida, 1>0is, tendo 
1larú prso qt1('m ignorar CJlll' lia rilllilas construrçües <le:;criplo o templo, nüo ch•i'\aria dC' nwudonar aquella 
rlC' tijolo que ~e 11•111 co11"1·n·arlo desde o tempo dos construtçüo nota,·cl, declarando que ba\Íu duas no 
roma110,;, 1k::d<' epod1as mai~ n•motas ain<la. ;\ão fo· aqu1•duc10. 
l'arn, poi::. p:;tas razi11•:; que ac1ualmc11h• abalaram a «Co111 quanto nflo ouse ap1·<'s<•n1ar corno infalliYeis 
111inlta opi 11if10 da origl'm romana da torrinha. as conclusúl'S a <1ue cl1Pgu1•i, pa1·\•cc-111e, comtudo, S<'· 

• Lt•11do a obra de ~lurplty mais 1·l'ílcc1it1a111c ntc , re- rem co11fonnc:: <'Olll a rnzf10 e t'Olll a olJspn·acflo im­
p:irei que o arC'hi1c•cto inglrz 10111a\';t romo 1:on1ano pa1·cial tias coisas . \'. dirá o grnu d(' prohal;iliclarlc 
náo !'Ó o pa,·illtf10, mas iodo o aqucclucto. E, por- cm que me1·pcrm t<• 1· -~e . P <L opinit10 qnr 1lefi 11i1iva­
tan10, po::sivel qu<', do111i11ado por esta idéa áct•rca mente se del'e formm· cm as::urnpto lllo obscuro como 
ria tola 1 idade da con$l rucçf10, all ri b tti s~c 11111a parte importa111e. 
d_'C' l la a cpodia mais rc11101a do que deveria. E como • A torre rC'prC'scnlada ua gra\'ura fica cm frente da 
fosse esta auctoridadc o que mais me movêra a sus- facllada do templo de ~. Fra11cisco, e separada do 
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lal'go d'esle nome pelos arC"os do iHJUeduclo parallclos 
ú mesma fachada. O tel'l'CllO em que assenta pertence 
hoje á camara municipal, l>cla concessão que o go­
H'l'HO lbe fer. cm 186'1. Como tem de ser construido 
n'cstc Jogar o novo mercado, nrw falta quem diga que 
o pavilbào será demolido vam 11ào obstruir a vraça. 
Creio, porém, que não eslú isto ua mente da vel'eaçf10 
actual, composta de pesi::oas illustradas, e presidida 
por um cavalbei1·0 cuja instrnr·çào e bom gosto nos 
gal'antcm a conservarão ele tflo rnlioso monumento. 

«A pOl'ta que se vê na ei; tampa, contigua á hase 
do pavilhão, era a sel'veolia do c·a1TO para a cozinha 
e mais olficínas do co11vc11tQ. llojc dá pa$sagem do 
largo de ·. Francisco para os tc1Tcuos cedidos á ca-
111ara. 

•Tcnbo satisfci10, não como dcs<.>jo, mas eomo sl'i 
r po~so, aos quesitos que '" formula na sua carta. 
Oa 111i11ha resposta pôde v. p11bliC"ar o que quizcr, 
pois 11flo du,·ido mudar de opinifto 11'um assumpto e111 
11ue tal mudanç.tt nada ten1 de desa irosa. 

«Sou etc.- Evora, 12 de julho de 1866.-Au[Justo 
Vilippe Simões. • · 

I\' 

Toda:> as considerações rxpendidas n 'esta carta pelo 
~r. 'imõcs nos parecem cl1cias de scnsalcz e de fi110 
trilerio. Perante as prsquizas minucio:;as que lc\'OU a 
<•íl'cito no alto da muralha da cidade, onde se dizia 
que existira, e rm g1·;wuras de cli\'Crsas obras se fi. 
gurava, um pavilbão 011 mãe d'agua; e perante a$ 
suas investigações arthl·ologicas no pavilbft0 existcnlc 
ju11Lo ao conven10 de ::;. Francisco e nos restos do 
paço dei-rei D. Manuel , julgâmos provado que 11u11ca 
cxisliu o primeiro d'cstcs pavilhões: e quanto ao se­
gundo, entendemos que, mal podendo sustentar-se a 
sua origrm romana , Iodas as probabilidades sflo fa. 
vora 11eis á opinião· dos que allrihucm a sua construc­
çü~ ao reinado de D. Joào 111. 

E possi\'el, e até natural, que, sendo André de llr­
zr111le o verdadriro auctor da rrstauração do aquedu­
clo dr Serlorio, tanto pela descoberta que fez dos seus 
vcstigios, como pelas solicilaçõcs e esforços que em­
pregou para rcsoh·er el-rei D. Jof10 111 a cmprebcncler 
essa obra, se lembrasse e diligenciasse que o archi­
Ll•clo incumbido de construir a màe cl'agua rn trc os 
paços reaes e o co1n·en10 rlc ::;. Fra1H:isco désse a csla 
<·onslrncção a fórn1a de um pa"ilbão roma110 . .,\ prc­
clih.'tção que o celebre arcl1cologo teve pelas antigui­
cladrs cxclusirnmenle romanas, e a supcrintcndcneia 
11ue pro1·a\'elmente nüo drixaria de exercer n'aquclla 
rdifkaçào, auclorisam bastante. a nosso ver, uma tal 
supposição. Toda\'ia, pódr causar alguma dú1·icla a 
pcrfciçüo da obra, principalmente no que diz respeito 
aos p1·cceitos da architcctura. Pôde, na verdade , pas­
~ar por uma fabrica dos melhores tempos da arte da 
a11tiga Homa, quer a considerem cm relação ao estilo 
de areltitcciura, quer a contemplem relativamente ás 
boas proporções e mais primorcs archilectonicos. E 
foi cMamenle esta razào a que mais preponderaria 
no animo do arch ilecto jlurpby para allribuir lodo 
o monumen10, aqueducto e pa\'ilbão, a origem ro­
ma11a. 

E:>lc in1elligentc arlista, que este\'e bastante tempo 
('111 Portugal, Yiajan<lo e examinando com attcnção os 
uossos principacs monumentos, nüo podc1·ia deixar de 
reconhrcer que o reinado dei-rei D. Joào 111 foi para 
a ard1i1ec1ura nacional, como para outras coisas, uma 
epocha de transiçüo P dccadcncia. Forçosamente ba­
·via de ter notado ~lurphy nas obras arcbitcctonicas 
cl'cssa epocha, mais ou nwnos, uma certa anarcbia 
ou dC'~ord('m. e em mui los casos falta de boas pro­
porçõe~, rC$Ultarlo 11ccessario (J'aqucllc estado de dc­
cadcucia e 1ra11sição. 

Parl'Ce-nos, pois, que alguma dc:;culpa tem o ar­
chitcclo ínglcz n·aquelle cu engano , e do mesmo 
modo as pessoas que, sem averiguações 11a propria 
loculidade, seguiram o seu parecer, qua1110 ao pavi­
lbf10. 

Nf10 sabemos qual sería a orig('m !lo erro que se 
nota cm ''arias gravuras nacio11ars e estrangei ras, fa. 
zendo figu rar sobre o muro (la ciliarlc, na en trada do 
aqurduC'Lo, ucn pavillião rgua l ao do largo de ::;. Fra11 -
cisC"o. ~l urphy, 110 seu livro de vi;igem cm Portugal, 
apresenla c111 uma bella gravura a Yisla do aqueduclo 
e mu1·albas da cidade, ma:' sem o imaginado pa\'ilhão. 
Do de S. Francisco fez urna graYura ei;pecial, mas 
ahrangc·ndo unicamente a JJarle arli~tica, i::;lo é, o 
corpo propriamente do Pª' ill1üo, composto das duas 
ordc11s de architcclura. dorica e jo11i<·a, sem indicar 
a collora~f10 ou situação elo monu111c11to. 

O primeiro jornal, que nús saibamos, 1111e incorr('u 
11a 1·pf1•rítla i11cxactidüo, foi o ,Jlayasin Pittoresque, 
dr Pari~, que publ icou, c111 '18:lG ou :lG, uma grande 
gravurn repn~se11 tando os dois ul1i111os arros do ac1uc­
dlll'lo e o pavilhão solJl'e a muralha. fü10 diz , porém, 
d'ond(• a copiou, e o rnesrno fez mr. Fcrdi11aml Oeni s 
110 volume de L' Univcrs Pittoresqw: em que vem a gra­
\'Ura d'o11de foi copiada a que pulilirárnos uo vol. rn 
do Al'fhil'o. Como se podrrá \'CI', é i111C'iran1c111e dif­
ft'rcule da do Jla9asi11 Pillorc.~111u:. Outros joruaes il­
lustl'aclos do 11os~o paiz lamhc•m publicaram irlcnticas 
graruras. Tudo isto tendia a dar c·orpo á idt'a de que 
c:-..islira ou1r'ora sobre a muralha <la cidade o impro­
' is;Hlo parill1ào. 

Qua1110 á cópia da Apotovia o !las ('artas de André 
de lleze11de c1ue virnos, fi ca dcmo11s11·ado que era apo· 
chrypha. Se bem nos lcmlira, a 11•trn rm que eslava 
escri1>ta c'ra dos fins do sPculo x v11 ou principio do 
'\ \'111. Intitulava-se cópia da cópia dos rl'feridos ma-
11u,:crip1os, que se guardara 11a li\'l·aria do conde do 
\'imi1•iro. Foi tal\'CZ uma fraudr armada á boa fé d'a­
qlH'llc fidalgo, que, sendo po::suidor de uma das mais 
scl!'flas e ricas lirrarias de Porlu~al, pagaYa genero­
sanu•ntc o· manuscriptos raros, e 11a falia cios origi-
11acs as suas rópias. 

J, OE \~U.lthNA BARBO~U .. 

A IT.\LIA 

T<·m a llalia figura e sirnill1anra ele uma perna de 
houwm rom sua bota, e se cste111lr c1111·c os dois ma­
res, 'l'h)1Teno e Adrialico; ma~ 11rw di:_.::;c bem: pisou 
alli coin impcto aquelle grande' pé da trrra ao .llecli­
lrrraneo, e salpicando, saltaram para um lado o mar 
Adrialit"O, e para o ou1ro o mar Thyrreno. Pela parle 
do occidcnte e do norte, forrnam -lh(' o cano os Al­
pes; e d'ellcs se deduz como c,;1(~11dido osso o Apc­
nino alé o pé, que sobre o mar .Jo11io íor1alecem os 
trcs cel('bres promon1orios ou cabos Japigio, Lacioio 
e Lcucopelrn. Como a joia do mu11do a cugastam os 
Alprs na prodigiosa prata dP sna li('\' (', e a zelam 
aqu<>lles f)llll'CS entre o crisla l s1•1npt·c ill11slrc de suas 
ondas ... l~ patria e espl1r1·a de ioda a scir11c:ia, e das 
mais cullas e formosas arlrs: 11fto Lia vor. que pos~a 
ponderar os aprazi1·eis e11ca11tos d<· sua musica e sua 
poesia: n'ellas parece que seus adminl\eis genios, 
lendo co11c1uistado o mundo, airula quizt·ram u:;w·par 
o mais agrada\'el aos ecos. 'l'rm 'ida suas pinturas , 
a vullando-se aos olhos cm palpa Yris <·orpulcncias: 
grangciam outro nome ao lli111or, e se julga Phiclias 
o que ó Appelles. Seus rsculplOrt's 11flo acabam ases­
tatuas, porque receiam mol'dcl-as o ci11zl'I, rendo-as 
\'ivas. Em fim, todos o:; mai:; cu llos C' mpregos dara­
cio11alicladc são cxerticio i11d1·ft•c1iYcl da eulla ltalia. 


